
Quinta-Feira, 12 de Novembro de 2026

Pivetta vai à COP31 buscar negócios de R$ 4,1 bilhões em créditos
de carbono

Viagem internacional

Redação 

O governador de Mato Grosso, Otaviano Pivetta (Republicanos), publicou nesta quarta-feira (11) registros de
sua participação na 31ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP31), realizada em
Antália, na Turquia.

 

A viagem tem como principal objetivo atrair investidores internacionais e buscar o reconhecimento de
créditos de carbono gerados pela redução do desmatamento no Estado. A expectativa do governo é viabilizar
negócios que podem alcançar aproximadamente R$ 4,1 bilhões.

 

“Estamos na COP 31 com uma missão importante: apresentar o trabalho de Mato Grosso na redução do
desmatamento e buscar reconhecimento internacional para nossos créditos de carbono. Também vamos
conversar com investidores e mostrar que é possível unir conservação ambiental, desenvolvimento e novas
oportunidades para o nosso Estado”, escreveu Pivetta nas redes sociais.

 

Na publicação, o governador aparece acompanhado de integrantes da comitiva mato-grossense e destaca a
importância do diálogo com representantes internacionais.

 

A estratégia apresentada pelo governo envolve a certificação de aproximadamente 50 milhões de toneladas
de dióxido de carbono que teriam deixado de ser emitidas em razão da redução do desmatamento. Segundo
dados divulgados pelo Estado, a derrubada de vegetação na porção mato-grossense da Amazônia caiu 46,7%
na comparação entre os períodos de 2024/2025 e 2025/2026.

 

A projeção de arrecadação de US$ 750 milhões, equivalente a cerca de R$ 4,1 bilhões, depende da
certificação dos créditos e da concretização de acordos comerciais.

 



Para viabilizar essas negociações, Pivetta encaminhou à Assembleia Legislativa o projeto de lei nº
1.156/2026, que prevê a criação da Companhia Mato-grossense de Ativos Ambientais S.A. (CMAA). A
empresa de economia mista terá a função de administrar e comercializar créditos de carbono e outros ativos
ambientais.

 

A comitiva também pretende se reunir com investidores ligados à Coalizão LEAF, iniciativa internacional de
financiamento da conservação florestal que conta com a participação de países como Reino Unido e Noruega.

 

A viagem também provocou mudanças temporárias no comando do Executivo estadual. Desde sexta-feira
(6), o presidente da Assembleia Legislativa, Max Russi (Podemos), exerce interinamente o cargo de
governador. Pivetta deve retornar a Mato Grosso no dia 18 de novembro e, segundo informações divulgadas
pelo Governo do Estado, está custeando sua viagem com recursos próprios.

 

A conferência também reúne o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), reeleito em outubro, abrindo a
possibilidade de um encontro institucional entre os dois governantes após terem apoiado candidaturas
presidenciais adversárias nas eleições deste ano.


